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ZÉ POVO - Tenha paciência, Dona Espanha. A mim, nos primeiros anos, aconteceu-me o ·mesmo... Depois 

'or: aderiram todos à República. 
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RDEGR IDERL DO LRURR DOR 
É para o POVO a garantia de que 

· bebe bons V 1 N H O S e baratos 1 ! ! 

Tem actualmente espalhadas no Pôrto, na Foz e em Matozinhos 
14 ADEGAS : 

Rua do Bomjardim, 361·363 (Esq. da Trav. de Liceiras). Telef. 5617. 
Rua das Fontainhas, 193-195. 
Rua do •reatro de S. João, 91 (Vulgo Cima de Vila). 
Rua de Santa Catarina, 828 (Frente à R. G. Cristovam). Teler • .S802. 
Rua da Constituição, 1395. 
l~ua de$. Roque da I.ameira, 2785. 
Avenida Fernão de :l\Cagalbães, 53-55. Tefef. 2484. 
Largo Campo :l\Cartires da Pátria, 5-i-55 (Vulgo Cordoaria). 
J.argo Maternidade J ulio Diniz, 1 e 2 (Vulgo Campo Pequeno). 
'rravessa da. Bainharia, 24-26 (Esq. da R. dos Mercadores). Tefef. 905. 
'Rua Anselmo Braancam p, 633. 
Largo de S. Pedro de Miragaia, 5 e 7. 

Na FOZ - Rua. Senhora da Luz, 238·242. Telef. 314-FOZ. 
Em MATOZINHOS- Rua Conde S. Salvador, 71-73 (Esquina da 

da Avenida Serpa Pinto) . Telef. 275- MATOZINHOS. 

Comprar vinhos na ADEGA IDEAL DO LAVRADOR 
é economizar e conservar a saúde! 11 

Vinhos velhos do Pôrto, genuinos, 
a preços que todos podem comprar! 

A marca de combate A 1 D 1 N H A 
~ de vinho autêntico velho do Porto l 
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mudar a sua característica toi­
lete, irá fazê- lo de-certo na céle­
bre casa de modas 

Albano Ramos Pais 
NA 

Rua de Sá da Bandeira 

MODA ficará na e 
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Muita gente julga que o 

PINTO Camiseiro 

• 
faz só camisas bem feitas. Mas 
a verdade é que êle faz de tudo 
o que diz respeito a camisaria: 
ATÉ BONS PREÇOS. 

NAS 

Galerias Lafayette 
da Rua Formosa- PORTO, 
todos os artigos teem um 
cunho parisiense inexcedível -e AUX GALERIES LAFAYETTE ·e 

( n~I 
~ d~ 

R Á O 1 O THHONI~ 

T T 
V. Ex.a está comprador de um receptor ou de qualquer , 

acessório para T. S. F.? 
Recomendamos-lhe, no seu próprio interêsse, não tome 

qualquer resolução sem visitar a CASA FORTE, o maior 
depósito de artigos de Rádio. 

As primeiras marcas americanas e europeias estão ao 
dispor de V. Ex.a aos melhores preços do mercado. 

CASA FORTE==== 
SÊDE- Rua Sá da Bandeira, 281 

FI LIAL- Rua Santa Catarina, 20 
PORTO ~~~~~ Telefone 4111 



Crónica 
, . 

anacron1ca 
No recente livro, intitulado Em pCe11a re­

Uca, com que o sr. Conselheiro António 
ral encerra as suas Memórias Polfticas, tem 

i!ustre escritor um capitulo, etiquetado de 
adesivos, onde apresenta o rol de muitas 
· as, de maior ou menor notoriedade, que 
ipressaranf, apenas extinto o eco dos canhões 
Rotunda, a aderir às novas instituições. 
Nêle encontramos êste bocadinho de ouro: 

•Esquecia-me o sr. Dr. Júlio Dantas, agora 
idente da Academia ex-Real das Ciências, 
antigo correligionário e deputado ex-rea­

. Este escritor, que usa falsificar a História 
deu de cear a Cardeais, enquanto pretendeu 

médico do Paço e comissário do go\•êrno 
:O do teatro de D. Maria, era monárquico 
or06o, - como agora, desde que do Paço 

Ião fizeram médico, é fervoroso republicano, 
já sido ministro não sei de que pastas. 

c»ohecido é o artigo adulador que ~le, 
lado monárquico em 1905, publicou na 
açi!o Portuguesa, de 19 de Março de 1906, 

"illlado A vida flltima de um prlncjpe - Do 
à regé11eia, como conhecidas sio as dia· 
que a sua pena esvurmou, alvejaodo os 

an~as, depois que se lhe es,·alu a esperança 
ser clínico de fJ.Qei e do Príncipe Real, tão 

dos naquele artigo célebre. A república 
virar a casaca bordada a ouro, à sé· 

xvm; fêz-lhe descalçar os luzidios sapatos 
talons rouges, que os seus pés e.legantes 
<am; tirou-lhe de sõbre a cabeleira em­
a o tricórnio debruado de arminho; desa­
u·lhe da cintura o fairn virginal, de copos 
ados; despiu-lhe os calções de bom lalhe, 

fôfos bofes de renda, as nacaradas meias de 
, que lhe moldavam as tíbias perfurantes -

:rtnsforrnou-o no inimigo dos Reis, no aclver­
. da monarquia, que servira. Voltou as costas 
marquesa.s monárquicas, e passou a fazer me· 

e versos às Severas e às Joaquinas dos 
· republicanas. Pois não iam ainda muito 
os tempos em que eu o via nos salões do 
te da Rua dos Navegantes, curvado ante 

l!ll e seu chefe, conselheiro José Luciano de 
, melífluo, doce, de olhos grandes em 
na atitude adamada de quem i3 pisando 
pela vida fora, ao mesmo tempo que da 

iksprendia sons que -teliciavam os ou,·idos 
cionárquicos aristocratas . . . Mudar, variar, 
o seu fado. Já, celebrando o fado, a Severa 

, ao som da guitarra gemente e sus-

•Tudo quanto o fado inspira 
é o que só me entretem, 
pois quem do fado se tira 
não sabe o que é viver bem. • 

E como se tôda esta magistral fotografia 
não bastasse, o sr. Dr. António Cabral alfineta 
ainda ao autor do Sol-e-Dó Timpa11as, em nota, 
êste fenomenal rabo-leva: 

•Ô sr. Dr. Júlio Dantas, a quem O J11tra11-
sige11te, no seu número de 27 de Março de 1912, 
chamou «até 5 de Outubro, um peniculário da 
cõrte dos Navegantes•, em uma conferência que 
realizou na Imprensa Nacional, em 29 de Dezem­
bro de 1912, sõbre Degenerescência 11asfam1Cias 
reais portug11esas,-depois contraditada no Mo­
vime11to médico pelo professor da Universidade 
de Coimbra, sr. Dr. Eusébio Tamagnini - disse 
que a dinastia de Bragança era •uma das genea­
logias exemplares para o estudo da degeneres· 
cência humana>. Pois o mesmo sr. Dantas, em 
19 de Março de 1906, no seu artigo da ll11s­
traç4o Portuguesa, relativo ao Príncipe Real 
D. luís, escreveu que a dinastia brigantina era 
.além de uma soberba dinastia de príncipes, 
uma soberba dinastia de artistas>. 

•Peço ao lei!o· que não vomite.• 

Nós fazemos a vontade ao sr. dr. Cabral. 
Não vomitamos, porque ja linhamos vomitado 
na devida altura. 

Descansem os leitores um pouco, para da­
rem tempo a que a náusea se evapore, e passem 
a pág. 329. 

•Preside à Academia (das Ciências), que 
nenhuma influência exerce no espírito público, 
e com a qual o Pais se não importa, o sr. dr. Jú­
lio Dantas, adulador dos Braganças enquanto 
pretendeu ser médico da Real Câmara, e algoz 
dos Braganças depois que se viu repelido, fria­
mente, do Paço. A sua ascenção ao mais alto 
cargo académico provocou o seguinte comentá­
rio do velho e ilustre jornalista, sr. José Caldas, 
como se pode ler numa interview, por êste con­
cedida ao jornal A Voz, em 31 de Março de 1929: 
•Até a Academia das Ciências, elegendo presi· 
dente o Júlio Dantas, demonstra à evidência que 
já não há homem nem valores.> 

cO sr. J1ílio Dantas, presidente da Acade­
mia, tem enchido os seus liHOS de inverosimi­
lhanças, de falsidades, de êrros de História. São 
êles tantos, nos diversos actos de um dos seus 
dramas, que o sr. dr. António Baião, em uma 
/11terview publicada na primeira página de O Li· 
beraf, de 22 de Março de 1910, disse: • Isto não 
é Santa J11q11isiç4o, é Santa Jnve11ção.• Não é 
só nas suas peças teatrais que o sr. Dantas dá 
largas à sua imaginativa, inventando, como numa 

de elas inventou, um bispo na diocese de Beja, 
em época em que ainda lá não havia bispos: é 
também nos seus artigos. Se êle até fantasiou 
que a rainha Santa Isabel era estrábica!! Ah! 
boas palmatoadas, puxadas a valer pela forte e 
sábia mão do sr. Dr. António Garcia Ribeiro de 
Vasconcelos, panegirista de D. Isabel de Aragão! 

•Eis o que é, em traços larguíssimos, o 
escritor adocicado, salta-pocinhas, de mais a 
mais plagiário, que preside à Academia.• 

Como se vê, quem despiu os calções ao 
autor do Nada não foi a República: foi o 
sr. dr. António Cabral; e foi êle, igualmente, 
quem lhe deu as palmatoadas - se podem deno­
minar-se assim os golpes aplicados em seme­
lhante sítio- mas despedidas com tamanha falta 
de caridade, que a vitima já cambaleia. 

• • 
Todavia, a implacável férula não se delem: 

cA 3 de Junho de 1910-quatro meses an­
tes da revolução republicana-a bordo da fra­
gata D. Fernando, realizou-se uma festa militar, 
em que o hino da Carta foi cantado pelo Orfeon, 
com letra do sr. dr. Júlio Dantas. Um dos ver· 
sos era êste: 

cFulge, flllge, régio diadema( 

cPoucos meses volvidos, o sr. Dantas virou 
a casaca, e virou também as costas ao régio dia­
dema, passando a pensar que o que fulgia era o 
barrete frígio 1 

•Este sr. Doutor!• 

Pronto! K11oc-outf Conte lá os segundos, 
amigo Joaquim leitão! 

,. 

Pois ainda bem! Ainda bem que o sr. 
dr. Cabral se não esqueceu do sr. dr. Júlio 
Dantas. Semelhante esquecimento representaria 
imperdoável ofensa para tão valiosa figura, -
e a perda de um óptimo ensejo para o gáudio 
público. 

Assim, fica o sr. dr. Cabral tendo a cerleza 
de que o autor da Severa na sna qualidade de 
inspector geral das Bibliotecas e Arquivos, há 
de, em tõdas as bibliotecas do estado, dar um 
lugarzinho especial a êste seu interessante livro. 

Marcial JORDÃO. 



Rés-do-chão 
Balancete da semana 

O Conselheiro Mengo tropeçou 
comigo, no café. 

Vinha. tristonho. E o seu - 11 Como passou ?11 -
merecia, em resposta, um R. I. P. 
E o Conselheiro, arregalando o lúzio, 

num gesto macambúzio, 
bastante ciprestal, 
confessou-me o seu mal: 

- 11Imagine você: ('.heguei da Itália, 
-11mês e meio de gôso. -

11com a Rosa, a Paquita e a Natália, 
- uum trio excepcional 
11e assás libidinoso; 

"e agora, no Estoril, faço uns mergulhos 
11a-fim-de engatilhar novos arrulhos ' 
119uando finda_r a estação calmosa, ' 
11Já sem Natáha, nem Paquita e Rosa. ·" 
- E porisso está triste?- preguntei 

de bôca aberta em "º"· -
11 Você é quási um Rei 

•do Petróleo !-Zangue-se, embora irrite-se 
11que ninguém terá dó, ' ' 
11Conselheiro1 de si. .. 

11 Um mês em Londres; outro em Biarritz. 
11Depois Madrid, Pequim, Otahiti ... 

uMulher's, é só pedir 
•por bôca, que elas surgem ... 
11Se mil desejos urgem, 
11 0 dôbro pode vir ... 

11 Com a sua varinha de condão 
1111ào há complicações ... 
11Do singular 11tostào111 

ufaz-se o plural 11milhões• ! - • 
O Conselheiro Mengo ouviu, tristonho, 

o meu arrazoado, 
exclamando, depois: - •O' louco sonho 

11do eterno depenado ! 
11Se soubesses a hórrida tragédia 
11da Vida; os formidáveis sofrimentos 
11dos que vivem, como eu, dos rendimentos! 

•Queres Ventura? Pede-a 
11ao ~obre e nunca ao rico; porque nós, 
11senhmos ulular, cá dentro, a voz 
11dum aborrecimento alucinante ... 
11Ter uma e depois outra e outra amante. 
11 Em vez dum automóvel, dois ou três ... 
11Conheces o prazer dum restaurante 
•-trufas, foie-gras-comeste algu~a vez? 

11E as viagens, amigo? 
11 Ora! Tu sabes lá o que isso é! 

11Põe o corpo num figo 
11andar no 11Sud-Express11 ! 

uEu era mais feliz, quando não tinha 
•na algibeira um tostão. 
uMagro como uma linha, 

11mas d'alma alegre e de alegria sã 1 
11Ai quem me dera ser um pobretão 

como tu, frei-Satan !11 
Calou-se o Conselheiro Mengo. E logo eu 

tornei: - 11Sim. Tens razão. 
11E' mais azul o céu 

11da minha vida, amigo, podes crer. 
11 Não vivo como tu, - mas sei viver !11 

Ness'altura, que à toa 
eu ia perorar, 

o Conselheiro Mengo pôr-se a voar .. . 
. . . Em podia pedir-lhe alguma c'roa .. . 

Frei-SATAN. 

M J:\RlJ:\RlTlCES 
Pousa aquf... pousa ali. .. 

~ste mundo são dois dias 

Estamos em pleno verão e na febre 
excursionista dos passeios de 1120 ami· 
gos ... 

O povo aproveita estes domingos 
de sol luminoso, confraterniza, passeia, 
canta, dança, come e bebe. Os exalta· 
dos censuram-no. Queriam-no ver triste, 
meditabundo, parafusando nos graves 
problemas sociais e ruminando vingan· 
ças e ódios, até ao advento de melho· 
res dias. 

Mas haverá, de facto, melhores dias 
do que estes, que são verdadeiros dias 
em cheio, de alegria, de pândega, de 
unãO te rales COm nada11 I de unãO penses 
no dia de amanhã?,, 

... E não vale a pena pensar, 
porque o dia de amanhã, a seguir 
a .um Domingo, é sempre Segunda 
-feira ... 

Grupos e mais Grupos 

E os títulos ratões que os ratões d 
excursionistas arranjam para os se 
grupos?! 

São os 11Enfezados de S. Mamede• 
os •Afunilados de Miragaia•, os •Esga · 
çados de S. Cosme11, os ,,Rebentados 
Avintes11, os uEspalmados do Bomfim• 
os 11Grandes de V11longo11 e os 11Reto 
cidos de Ramalde" 1 

Todos presumem em arranjar tílul 
extravagantes e originais! 

E, por êste caminhar, ainda ha 
mos de ver grupos, assim intitulad 
110rupo Excursionista dos Escrofulo 
de Ambos os Sexos da Corticeira 
110rupo dos 20 Amigos das Hemorr 
das do Norte11, 110rupo farmacêuti 
dos Supositórios 11 e o 11 Grupo d 
20 Amigos e 30 Amigas (1 e meia 
cada amigo) dos guardas republica 
a pé e das criadas de servir a 
valol11 

Um titulo comprometedor 

Um dos simpáticos grupos que 
pouco efectuou o seu passeio an · 
tem o reduzido nome de: 110' Zé, 1 
bem com a tua vida !11 

E' um título original, que serve p 
mostrar ao estranjeiro que vivemos 
tentes, e que essa coisa da crise 
passa duma patranha inventada por 
negociantes que não querem pagar 
letras nos dias do vencimento 1 

"0' Zé, vais bem com a 
vida !11 

Se vais bem, Zé, continua, mas o 
tu não devias era confessá-lo diante 
tôda a gente! 

-------------------------------- .·----------------------------lllllii.IL..! 



UMA QUEST AO INTERNACIONAL 

1 Posta restante 1 
De que oôr prefere as suas camisas? lborier - Razão tendes, formoso mancebo. 

Por doença inesperada do Revisor, foi o Guar­
da-freio quem se encarregou das gralhas-e, 
avesso às Musas, julgou óptima a metrificação 

Pretas, vermelhas, castanhas ou côr de burro quando foge? . .. 
- lnvestigaçôes e entrevistaçôes sensacionais 

estapah1rdi1 de algumas glosas ... - Que Deus 
me perdoe e os leitores idem .. . 

Sarambeco - Essa história dos marchantes 
do Pôrto pode interessar-nos, mas com provas e 
o seu nome a responsabilizar-se pelo caso. 
E' preferível aqui, de brincadeira, do que no tal 
jornal a que se refere, a sério. - Para que há-de 
afligir de mais os homenzinhos? Cada um come 
do que gosta e dá o que lhe pertence ... 

Tôda a gente sabe que o grande 
mal que vai por êsse mundo de Cristo 
não tem a sua razão de ser na crise 
financeira. 

Remotamente, se folhearmos os ca-
lendários antigos, daquele tempo em 

1 
que um célebre rei queria vestir a 
camisa dum homem feliz, até hoje, 

\

veremos sem esfôrço de maior que 
o mal estar mundial assenta apenas 
nisto : 

De que côr é a sua camisa ? 

Sim, porque é fora de dúvidas que 
Mussolini venceu porque usava uma 
camisa preta. Staline está ai nda altiso­
nante e preclaro porque veste uma 
camisa vermelha. E o Hitler do bigode 
à semi-Charlot, há-de tomar as rédeas 
do povo alemão porque usa uma camisa 
castanha. 

A MARIA RITA numa camisa 
de onze varas 

E fàcilmcnte se viu nela. E' inconste­
tável que a J\\ARIA R ITA é o diário 
dos Sábados que maior número de in­
iormações fornece aos seus leitores. 
~\eteu o nariz em Genebra e gostou 
mais de bagaço; viu-se grega com a 
questão das Reparações, e os tectos 
ainda metem água; assistiu à Confe­
rência do Desarmamento e ficou ciente 
de que o que êles queriam era dez ... 
armamentos para cada um. E hoje, de 
novo na sua terra natal e de mais festas 
de família, vai investigar seriamente 
sôbre a questão das camisas. 

O que há por debaixo 
das camisas? 

Não sabemos; mas palpita-nos que 
além do que vulgarmente é uso tra­
zer-se, há qualquer coisa escondido. 
DQuira .forma seria impossível que estes 
camisDes fôssem os senhores do mundo. 

Eis-nos, portanto, a caminho junto 
dos interessados nas camisas cá na 
àdade Invicta. 

Falam os camiseiros 

Pela bôca dos seus representantes 
:'1Clhores: 

O que 1zos disse o Oomes da R. 31 
it janeiro - Olhe: desde que abri o 

u estabelecimento novo, a coisa não 
· mal. Ainda agora mesmo trago 
1abolada uma transacção maravilhosa: 

menos que utn milhão de camisas 
· r de burro quando foge, para um par-

tido novo. Esta invenção Mussulínica 
foi Deus que apareceu aos camiseiros. 

O que sabe acêrca disto o Pinto 
Camiseiras- Vocação decidida para êste 
ramo de negócio, um côco luzidio no 
cucuruto da tola. 

- Pois claro. O mundo coreogrà­
ficamente falando estava quási sem 
camisa. Por outro lado o nudismo leva­
va-nos uma grande parte dos nossos 
lucros. foi então que apareceram os 
salvadores. Hitler, é fora de dúvidas, 
tem uma fábrica de camisas. Mussolini, 
êsse, como não tinha em Itália j aque 
Estripador, nem Jackes Diamond para 
dar cabo dêles, deu cabo dos j aque ... 
tões. Mas há melhor; eu recebi há pouco 
uma encomenda de 100.000 camisas da 
côr da carne. Julgo que é para um 
grupo envergonhado de nudistas. Adeus. 

Uma encomenda de camisas 
de onze varas para os revolu­

cionários Espanhóis 

A' última hora soubessemos que a 
Camisaria Confiança recebeu uma grande 
encomenda de çamisas de onz.e varas com 
colarinhos à Cunha Leal para o comité re­
volucionário de Espanha. 

Além destes ilustres entrevistadcs, 
avistamo-nos ainda sôbre a questão das 
camisas com um importante farmacêu­
tico, bem cotado no estrangeiro, e com o 
Jl.111º director do Hospital Condeferreira. 

Desta última entrevista colhemos a 
impressão de que o modelo adoptado 
para o novo partido é a 

Camisa de Fôrças 

Fala o Ferreira da Pemamb1ica11.a 
- O' meninos: Quais camisas? Agora 
já ninguém compra disso. Em Portugal 
o que há mais são camisas negras. São 
raros os que as conseguem mudar de 
oito em oito dias. Quanto às castanhas, 
a~ora já há pouco disso; mas houve 
ai tempo que era o pão nosso de cada 
dia. E camisa vermelha anda aí um no 
Pôrto. E' aquele pintor, que dá pelo 
nome de Sampaio, mas que vai mais 
além •.• Fale-me antes em combinações 
que eu cá estou. 

PERDEU-SE 

Um colarinho, um par de punhos 
com os respectivos botões, e uma gra-

j uca III-Mande. 

PERFIS DO PORTO 
XVII 

SILVINO DE MAGALHÃES 

vata no jardim joão Chagas durante M b t l do d C _,.. 
d . em ro ca egor za a ompa1u•ta 

um os nume1 osos ;oncertos _com que 1 Carris de Ferro do Pôrto . .. Uma es-
a população do Porto é mimoseada pécie de guarda-! reio do Deve e Ha-
durante a canícula. ver. . . com pu!lhos de borracha. 

s ------·--------------------------



A VIDA E A MORTE 
XVIII 

A ALMA DO VIOLÃO BRASILEIRO 
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Cartas a tinta preta 

( IMPRESSÕES DE ÁFRICA) 

Tia MARIA RITA: 

jovial, 
Alegre como ubérrima botija, 
Cá recebi a carta semanal 
Por onde vejo que anela bela e rija. 

D. Angola anda lõda em espàlhafato, 
(Digo, em espalha-vestidos, porque é dama) 
Não p'ara ir ao baile, onde a reclama 
A Alemanha e John Bull com fino lacto .•• 

Não, senhor! Ela é nacionalista! 
- •Nació• na lista do cosido e canja .•. 
-Em suma: nunca foi partidarista 
De acepipes e cousas lá da cestranja•. 

Ala Fé l Se anda tÕ<la espevitada 
Ai vai o legítimo motivo: 
E' que tem o ministro respectivo 
Portas adentro . . . - e ela, depenada 1 

Põe-se em cálculos vários d' aritmética: 
Como a transí'rência está inda algo crítica, 
Anda a fazer doméstica política 
Para não desprezar algo da estética. 

Conquanto seja tudo ilusões d'óptica, 
Não quere ficar esteril e apãtica ..• 
. • . Muito embora a estulta matemática 
Julgue a espuma do cchampagne• hip ... n 

- E a matemática é uma batata. 

Adeus, ti MARl'RITA ! Cá o rapaz 
Como ao bom,S.to António não apraz 
Dar-lhe a taluda, nesta rica data, 
Por cá se fica à espera de notícias 
Alegres, quais botijas de bom vinho. 

Saúde e mil delícias 
E' o que descia o vosso 

Migue-LINHO. 

Caçada aos lôbos 

Acêrca duma notícia que demos 
nosso penúltimo número, sôbre u 

- Vêrdadi papae, qui si êle fosse branco 1tão podia tocá mellzó? caçada aos lôbos, recebemos do no 
amigo, sr. Agostinho Ricon Peres u 

~. ..,. carta, obrigando a uma rectificação 
muito gostosa'il1ente fazemos, trans 

A NU N e 1 OS o que a gente perde vendo parte: 

por não saber andar Ex."'º sr .... 

da MARIA RITA 

VENDE-SE, por motivoderetirada, 
um bilhete inteiro da Loteria de hoje. 
Pedidos ao Augusto das Cardosas. Pas­
seio das mesmas, a qualquer hora. 

ALUGA-SE um par de meias-solas, 
tiradas dos sapatos dum morto. Estão 
em bom estado e garante-se que nào 
leem moléstia contagiosa. Preço convi­
dativo. 

PASSA-SE um estabelecimento cen­
tral no centro da cidade e que tem por 
título comercial- O Centro da Etiqueta. 
falar das 15 às 16 na rua Central de 
francos. 

1> 
- Um par de peúgas, num carro 

da linha 17, no percurso do Pinheiro 
Manso à praia do Molhe. 

- Um chapéu de palha que, por 
ser do ano passado já na.o servia para 
êste verão, em plena Praça da Batalha. 
Há quem diga que foi a voz do passado. 

- Uma grande fortuna, ali para a 
outra banda, por se desprezar uma 
jovem de cinqüenta e nove primaveras 
que nos disputava ferozmente, valendo­
-se do argumento decisivo para muitos 
-o seu dinheiro, todo em livras da 
Rainha Vitória. 

- Um guarda-chuva de senhora, 
próprio para verllo, servindo para tempo 
sêco, na praia da Senhora da Luz. 

Está tudo certo da IU)Ücia 
caçada, mas o que !lâo posso 
sentir é que V. Ex.ªs me cha 
Rotário. Se me tomam a cha 
êsse nome, vott caçar outro lôbo p 
o soltar !la redacção da MAR 
R.lTA. 

Oxalá queiram evitar unzagr 
desgraça para V. Ex.as e para 
leitores disse brilhante sema 

De V. etc. 

Agostinlzo R.icon Peres. 

Claro está que quem caça lôbos 
pode ser ·Rotário. Pelo menos 
consta que lôbos ~ejam de comer 
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DESeANSO SEM ANAL 
Suplemento da MA~IA ~ITA 
ded icado exclusivamente aos j orna is p or mais 

hebdomadários que pa reçam 

Hoje entra em cena um novo jornal 
em antes de subir o pano para os Ecos 
de Cacia. Tem o lugar de ho)1ra o 
uSeixalense,,, qui11ze11ário ; 11depmdl!llte 
pró co!lcelho do Seixal. Se calhar p'rós 
outros concelhos não é independente. 

E' da sua secção de Ef eméddes que 
vamos recortar uns bocadinhos de um 
português de lei. 

Começa assim: 

Faz-me pena, radica-se profundas saú­
dades no fundo do meu peito, ,quando de 
longe admiro a alegria comufllcat1va das 
crianças, puras como a inoc~ncia, que espe­
ram irrequietas o momento de entrarem na 
Escola. 

· · · · N~ss.d ipd~~ ·~~,·;,~·e· ~$· $(,,,i;d; ·e~~·,;, 
sempre representados por papOes, os que 
as vossas av6s vos lembram quando pre• 
tendem fazer-vos estudar e adormecer­
minhas jlOres - eu era feltz e todos v6s o 
sois, meninos ... 

... . vó; ~oi~ cô;,,(,"ãs "/,ô;tid1eiàs ~ ·1,;,~c~"di 
e repousam. 
··········· ······· ····· ·· ···· ····· ····· 

e termina com esta perfeita exortação: 

Crianças da minha terra, flores dis­
persas neste lindo Porlugal, que hoje nllo 
conheceis os espinhos do viver, 11/10 fugis 
nunca da Escola e afifes procurai todos 
serem os primeiros a transpor as portas 
ao entrardes e os 11/tlmos ao sair. 

E se na:o fôsse êste bocadinho, a 
meio, em que o articulista confessa: 

Quantas vezes fugi da Escola, e com 
que saúdade evoco ~sses tempos . 

a gente nunca poderia saber a razão 
porque os verbos são tão mal tratados, 
coitadinhos 1 ..• 

Esta, agora, é do consplcuo Didrio 
de Notícias : 

José 

Escreve sem demora, dizendo qll':mdo 
telefonas. Urgente falar-te. 

José. 

Confessamos, que temos lido muita 
coisa: senhora com porta para a es­
cada; dactilógrafa independente e cava­
lheiro com quarto de banho 1 

Mas ainda não Unhamos visto que 
dois Josés viessem para a Imprensa 
fazer cócegas um ao outro. Só se um 
dêles fôr um José do Egipto! 

E pronto ! C.á estamos nós às voltas 
com o Ecos de Cacia. Desta vez se qui­
séssemos, encheríamos tôda a MARIA 
RITA, com o número correspondente 
ao seu segundo aniversário. Limitamo­
-nos, por isso, quási sem comentários, 
a transcrever coisas. 

Eise--as: 
Avanca 

Inédito para o «Ecos de Cacia,. 

Terra buliçosa, afgemada entre a ria 
de Aveiro. e as estensas campinas que a 
adormam, é hoje uma vifa cheia de recor­
tes etéricos, advindos dos visfumbres so­
nhadores dos homens e da Natureza 
encantadora, cuja putcritude adoravel se 
projecta sobre o seu solo. 
······ ········ ···· ···· ··· ······ ········ Neste pequeno recanto beirão, 11unca 
po11do de parte o roble, a oliveira e tantas 
outras arvores, existe de tudo um pouco, 
quaflto a Natureza criou 11a grande orbe, 
debaixo do seu veu Celestfno, desde o 
regato, a colma, a charnéca, o vai, em 
suma entllo os seus detarhes tao simetrica­
mente repartidos, que percorridos todos os 
pontos que os compiJem decerto 11tlo hd 
mdcu/a a registar. 

Como vêem, o articulista que se es­
conde sob o pseudónimo de Ant61úo 
lusitano, tinha razão ao dizer que isto 
era inédito. Sobretudo o vea celesti110 
qae cobre a orbe da Natureza. 

Muitos ferradores deve haver em 
Avanca!. .. 

Continuando: 

Terra laboriosa, onde a agricultura 
tem assefltados seus arraias, move-se aqui 
com suavidade, com frescura, com e11fevo. 

O calor assetinado do sol que tllo bem 
tempera o clima desta Regitlo,-o rejlecxo 
fufvo amarefo da tua, ou as chuvas soaves, 
ou ainda a brisa meiga, selo o sangue das 
suas veias, a a111e11idade do seu semve/ante. 

Olhem que isto é só a décima parte 
de um artigo ! ... -fo i só uma cabeça 
que escreveu isto, e as orelhas não lhe 
coram com certeza, porque teem muito 
pêlo!. . . 

Leiam agora esta tirada final : 

Bendita sejas, 6 terra, que me foste 
berço, onde se perdeu a minha puéri/ in­
fltncia, onde a minha vista se estendeu 
pela primeira vez na co11quista de novos 
horisontes, és toda fadada de encantos e 
bucdlicas partículas feitas para poétas e 
vividas por éles, que Jámais a minha filtlu­
cia te deixa esqucer ! ... 

António Lusitano. 

Leram? Repararam para a Filâucia 
dêle ?! ... Que pena, Avanca, não poderes 
pedir um pé emprestado ao teu cantor, 
para o magoares em termos! ... 

Agora um bocadinho de verso para 
amenizar. 

Olha as Marias I Vllo em rebaflho. 
Como a camilúio de uma fu1Jçtlo .• • 
Stlo casadolras, de bom tamanho 
P'ra me alegrarem o coraçllol 

Donde se pro\ a que as Marias lá 
da terra além de serem de bom tamanlw, 
andam em rebanhos como as cabras. 

Outro: 

O mar é fobo esfaimado 
endiabrado 
que atemorisa 
/lorrorisa 
o mais pintado. 

Isto até parece do sr. Afonso Lopes 
Vieira, salvo seja 1 Sobretudo esta última 
imagem do mais pintado, é qualquer 
coisa de novo na nossa literatura. 

Mas deixemos a poesia e vamos para 
a realidade espasmótlica da vida, como 
se diria em Cacia. 

Falecimento 

O seu funeral que foi 110 dia seguiflle 
foi de um verdadeiro pesar encorpora11-
do-se no prestlto muitas pessoas de 1•drias 
categorias, o falecido deixa viuva e filhos 
1111 orfandade. 

Confessamos, sem vergonha, que dos 
nossos olhos brotaram lágrimas enormes. 
E' a primeira vez que vemos uma viúva 
na orfandade. 

E olhem que isto é tudo de um único 
número do Ecos de Cacia e do outro 
lado dêstes recortes que publicamos 
também havia asneiras l 

Vamos terminar por hoje com a 
inserção completa de uma carta que o 
redactor principal recebeu como feli­
citação. 

Meu caro Damião 

Neste momento de regosijo para si e 
para o Ecos, vanho, jllcita/o pelo muito 
trabalho e esforços, que tem empregado 
para que este semana1io empregado bem 
longe as noliclas da flossa terra e da cir­
cu11vizin/1as a todos os co11terrdneos que se 
enco11lram por a/11 f6ra grangeando para 
a pasagem da vida; por Isso muitos para­
bens, pelas noticias de mais 52 semanas 
passadas com ardente trabalho para assim 
cumprir uma mlçtlo de que meteu ombros 
sendo um dever de todos nós ajuda-lo para 
quede hbje a 52 se diga assim: por mais 
um ano de ixestencia parabens ao Ecos de 
Cacia. 

Cacia 1-8-1932 

António Marques da Cunha. 

Este Marques da Cunha, não é o do 
Diário de Notícias, palavra de honra. 

Já está. São assim todos. Um pri· 
mor de caligrafia 1 Não comentamos. 
Para quê? •.. 

(Continua no pr6ximo número). 

'l ........................................... 



Fernando Soares 

CONVIDADA gentilmente pelo Sr. General 
Vasconcelos Pôrto, MARIA RITA, de 
braço dado com o seu caricaturista , com­

pareceu à hora marcada, 10 e 13 minutos, na 
estação de S. Bento, com as respectivas baga­
gens e um lápis Faber n.0 2. 

E'-nos indicado o compartimento da im­
prensa. Com agradabilíssima surprêsa, ai en­
contramos o Augusto Guerra de O Primeiro de 
janeiro, o Alberto Carneiro de O Comércio do 
Pôrto, o Artur Sandão de A Mo11ta11ha e o 
fotógrafo de O Século, Fonseca, que tão boa 
companhia haveriam de fazer. 

Antes da partida, apresenta as suas despe­
didas o Sr. General Vasconcelos Põrto, Dele­
gado da Companhia Portuguesa, que deseja boa 
viagem aos excursionistas. 

A's lO h. e 13 em ponto o Combóio·Mis­
tério, que teva pintado a branco um grande 
ponto de interrogação, põe-se em marcha . .. 
para o mistério. 

Depois de uma pequena viagem em Cam­
panhã, o combóio retoma a marcha. Aparece 
o revisor a quem fazemos um nunca acabar de 
preguntas: 

- Para onde vamos? Para o Norte ou para 
o Sul? 

Ninguém sabe; nem mesmo, ao que diz, 
o próprio revisor. 

Um asilado com cara de arenque 
que distribuiu latas de conservas 

aos excursionistas 

o VI 
• Pôrto li Lisboa • 

AS IMPRESSÕE 

Pacifocia. Havemos de ir a alguma parte ... 1 .MARIA RITA preguntou se o Sr. Murta 
Desde que não vamos àquela, não há mal de também era da Companhia, e como lhe res-
maior. pondessem que sim, muito circunspecta disse : 

Espinho, Aveiro, Curia. .. Ah! Então é o Mur-
Percebe-se períeitamente pelas gravuras pre- ta ... dela; dela Com­

sentes das estações que vamos em direcção panhia, já se deixa 
ao Sul. ver. 

A rapaziada das gazetas, que, c.1 por coisas Depois de um 
da profissão, ficou para a segunda mesa, ao belo passeio peia ci­
ouvir o tão conhecido aviso - 2.• serrte, le- dad~ e de têrmos 
vantou·se de um salto. visitado a estufa fria 

Que querem os senhores que MARIA RITA no parque Eduar­
lhes diga dessa coisa nababesca a que os outros do VII, fomos até 
chamaram almõço e que nós sabemos períeita- ao alto da Graça, 
mente ser uma autêntica tragédia para a nossa de onde se disfruta 
dispepsia ácida? um belo panorama 

f izeram·se na mesa dos jornalistas dois par- de Lisboa, essa clara 
tidos vinícolas: um do Sul, outro do Norte. Es- cidade que prende 
corropicharam-se copiosas botelhas de Verde pelo beicinho como 
Agulha e Colares Tmto. Sobretudo, Colares... uma mulher cheia de 
Tanto colares, que até chegou aos punhos do coquettrft . 
nosso redactor, que, entusiasmado, dizia: mas Depoislevaram­
isto não é apenas Colares - é uma autêntica nos aos h<>téis. Uns 
camisaria. . ficam no Hotel de 

Findo o almõço, que graças à solicitude do Inglaterra , outros no 
ccontroleur• José Marre, o az dos ccontroleurs• Fll'ancfort de Santa 
da Wagons Llts, e à gentileza do chefe de mesa, j11sta. Muito íranc ... 
Pina!, foi uma destas coisas de dar saúde e vida e fortemente insla­
a um morto, pusemo·nos a estabelecer hipóteses lados, os jornalistas 

ficaram santa e jus­
tamente no Franc­
fort de Santa Justa. 

Um casal de excursionistas grandes 
consumidores das subsistências 

sõbre o itinerário. Graças ao Colares e ao Verde 
Agulha, houve menino que, mesmo à vista de 
Santarém, teve a patusca opinião de que com 
certeza iamos para o Bom jesus. 

-Vocês verão-dizia o Guerradoja11eiro, 
com os olhos semicerrados - que vamos mas é 
para a Serra da Estrêla ... 

Fernand o Soares, funcionário 
da e. P. 

Em Santarém entra Fernando Soores, fun­
cionário da C. P. que revela aos jornalistas a 
primeira parte do programa: afinal, vamos para 
Lisboa. 

Fernando Soares, que alguns jornalistas já 
conhecem de outras viagens, é um rapaz admirá­
vel, de uma cativante gentileza para todos os 
excursionistas, sempre solícito, tudo vendo e, o 
que é mais, tudo prevendo. E', incontestàvel­
mentc, um funcionário que muito honra e nobi­
lita a Companhia Portuguesa. 

Chegad a a Lisboa - O funcioná· 
rio s uperior d a C . P., Sr. M u rta 
- U m p asse i o pel a c id a d e 

A's 16 h. menos 10 minutos, o Mistério 
entra na estação do Rossio, onde é aguardado 
pelo funcionário superior da Companhia Portu· 
guesa, Sr . .Murta, 
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Limpos da poei­
ra, fomos então, já 
dispersos em peque­
nvs grupos, para 
011de mais nos deu 
a real/ssima gana. 

Os jorna listas 
subiram o Chiado. 

MARIA RITA 
d•etem-se a falar com 
o querido e velho 
a1111igo, Dr. Hernani 
Cidade, que está a 
falar num grupo de 
aunijtOS, de entre os 
q ua1s se destaca a 
p•itoresca figura do 
e1minente jornalista 
Birito Camacho, de 
clhapéu à banda, o 
q1ual tem na mão 
mma braçadadealhos 
q1ue vira e revira de 
u1m lado para outro. 

Depois de cons­
atar que o Sr. Brito 
Camacho estava are­
virar alhos ... MA­
RIA -~IT A despediu-se e, rua acima, entrou na 
Brasilefra do Chiado, onde uma cervejinha gelada 
dessenta e reslresca. 

O Jantar no F r ancfort - U ma coisa 
in acr editável - Um pudln g e m estilo 
manue lino - Cha mpagne a rodos 

A's nove horas precisas, porque estivesse­
mos fã muito precisadinhos, foi-nos servido o 
1antar suculenUssimo, saboroso, inacreditável, 
um requinte extraordinário. E no fim de tudo, 
o Que pareceu mais extraordini.rio ao jornalista, 
que · esiava de olhos boquiabertos, foi a circun• 
tância de se não pagaram os extraordinários. 
Enfim: um cfo aberto de comestíveis com sal 
que baste e nenhum azar financeiro ..• 

Por especial deferência compareceu uma 
lãgostâ estilizada com incrustações em camarlo 
ao natural, que ia sendo pela noite adiante um 
verdadeiro fim do mundo . .. ....... , .......................... ~ 

MISTÉRIO 
• Setúbal • Palmela • 

D. MARIA RITA 

. Júlio Po.rtela, o chefe de mesa, um verd~- 1 No T err e iro do P aço - P artida p a r a 
d_e1ro profissional como há pouC?s, de uma soh- j 0 Ba rreir o Set • bal Ou tão Pai 1 
otude a tõda a prova. Com muito pesar nosso, • u • • me a 

o cliché dêste ca­
valheiro, feito ex­
pressamente pelo 
nosso ca rica tu­
rista. . . estragou-se 
no banho ... de cham­
panhe. 

Filipe Carreira, 
gerente do Hotel, 
compareceu a nosso 
pedido para tomar 
uma taça de cham­
panhe, tendo brin­
dado em nome da 
imprensa o Alberto 
Carneiro de O Co­
mércio do Pôrto, 
que com trinados de 
champanhe na gar­
ganta apresentou 
cumprimentos, lar­
guras e alturas de 
reconhecimento 
e gratidão. Causou 
grande admiração 
que o Carneiro aque­
la hora e depois de 
ter bebido tanto, 
ainda podesse fazer 
algum reconheci­
mento. 

Foi muito admi­
rado um pudi11g 
apoteose, verda· 
deiro monumento 
em estilo manue­
lino com um Viva 
a Imprensa do Pôr­
to escrito em cho­
colate. 

O Fonseca ti­
rou-lhe um a foto­
grafia para a enviar 
a Marques de Abreu 
para a sua colecção 
dos monumentos na­
cionais. E ainda bem, 
porque do monu­
mento nem a saiida­
ção em chocolate es­
capou. 

A nós calhou­
-nos um riquíssimo 
A maiúsculo que 
estava de primeira 
ordem. 

E' das melhores 
letras que temos comido na nossa carreira lite· 
rária. 

Parque Mayer - Prin cípio 
d o fim do m u n d o 

Depois do jantar (era fatal), fomos parar ao 
Parque Mayer. Do que ai se passou não damos 
relato circunstanciado. 

Saiba o leitor que por causa das meninas 
da barraca de tiro foi o verdadeiro princípio do 
fim do mundo, se bem que todos estivessem 
dispostos 1 observar o bíblico ensinamento do 
crescei e multlpUcai-vos. 

Depois ... depois, muito boa noite, meus 
senhores, e não lhes digo nada senão por mÍl­
s1ca ... 

Foram todos dormir ao l Iotel, menos o 
Fonseca <tue foi matricular-se num curso noturno 
de Franccs em um prédio da Avenida da Li­
bfraade. 

As 8 e 30 minutos de domingo, manhã cla­
ríssima, o Tejo ardendo em luz, aqui e além 
cortada a mancha azul da água pelas àsas bran­
cas das gaivotas, esperamos no Terreiro do 
Paço pelo vapor Extremadura que nos há de 
conduzir ao Barreiro. Aí chegamos às 9 e 5 mi­
nutos. Espera-nos o combóio especial que 
nos leva a Seh\bal, a rainha do Sado, como 
diria um poeta provinciano. Em Seh\bal somos 
aguardados pelo Sr. Mário Lima, representante 
da Comissão de Iniciativa, que nos conduz em 
camionetes ao SanatóriQ de Outão, modela r 
organização da Assistência Nacional aos Tuber­
culosos, a que preside a grande alma do Dr. Ci­
priano Mendes Dordio, que nos recebe fidalga­
mente, acompanhado pelo seu ajudante, Dr. Greck 
Tôrres. Depois de uma rápida visita e entregue 
ao Sr. Director do S3natório a quantia de 
210$000, produto de uma subscrição promovida 
pelos jornalistas, retomamos as comionetes de 
retõrno a Setúbal, onde se nos junta o eminente 
cidadão Dr. Paula Oorba, o grande animador da 
beneficência local. E depois de rápida visita à 
lj!rcja do Cove1110 de jesus, preciosidade artís­
tica delineada pelo arquitecto dos Jerónimos, 
vamo-nos até ao almõço, que é servido no 
Asilo Bocage. 

Uma coisa opípara, à moda regional, com 
conservas, ameijoas e preciosos salmonetes, tudo 
regadinho com vinho da região, que ninda agora 
lembra ao jornalista numa hiperacidez estoma­
cal, que é um pavor! 

Raios partam o Sr . .Mário Lima, organiza­
dor daquela deliciosa indigestão e mais o mal 
que causou ao nosso riqiússimo estômago. 

Além do mais, êste ,\\ário Lima é um dês­
tes camaradôes de alto lá com êle. Até parece 
tripeiro, o maganão! 

Respondendo ao brinde do Sr. Mário Lima, 
o nosso redactor falou, fazendo chorar os talhe­
res e os. copos, tal foi a ternura de que impregnou 
o seu discurso. 

Em P almela 

Finda a suculenta e pantagruélica função à 
moda de SetÍlbal, tornamos de novo as camione­
tes e seguimos para Palmela, em visita ao ve­
tusto castelo. Aí aguardava-nos D. Joào li, o 
Prlncipe Perfeito, com um punhal à cinta, que 
nos mostrou tôdas as dependências do Castelo, 
não faltando aquela horrível masmorra onde 
com água até ao pescoço, fêz encerrar 'aquele 
Bispo que o quisera matar ... 

Diante da cisterna horrível , o Sandão 
de A Montanha, de lágrima ao canto do olhito 
muito vermelho, exclamou, cheio de eloqüência: 
Com água até ao pescoço! Ainda se fõsse vi:~ho! 
Ah rapazes, aquêle Verde Agulha ... 

D. João, ao ouvir o nosso camarada e de­
pois de saber que êle escreve na Montanha, 
teve um gesto de enfado e, levando a mão ao 
chapéu, despediu-se cortesmente, com um até d 
primeira, se Deus quiser. 

A Volta - R egr esso a o P ô rto 

Pelos mesmos caminhos, iniciamos 
o regresso ao Pôrto, correndo tudo na 
melhor ordem, sem desastres pessoais 
e intransmissíveis ... Chegamos à meia 
noite, com o coração a transbordar de 
saüdades. 

Glrandola fin a l. - Ao jeito de grande 
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e.> ~"tAv_r,, 
./;E ll e. .h.'I 

Dr. Paula Borba 

peça de fogo à moda de Viana do Cas­
telo, cumpre-nos agradecer à Compa­
nhia Portuguesa as atenções de que 
fomos vitimas. Vitimas, é, com efeito 
o verdadeiro têrmo, porque íamos 
todos morrendo de indigestão precoce. 
Precoce, sim, senhor, porque tudo 
aquilo foi de morrer e chorar por 
mais. Ora, um morto que chora é, 
incontestàvelmente precoce ... 

Mas deixemo-nos de explicações es­
cusadas .. Escusadas, porque, não obs­
tante ... Em suma, escusadas ou nêlo, 
deixemo-nos de explicações. 

Ao Delegado do Turismo da C. P., 
Sr. Augusto Murta e ao seu precioso 
auxiliar Fernando Soares, aqui fica tam­
bém um cumprimento à Luís XV, XVI 
XVII, XVIII, XVIV, ou mais, que em 
Luís es nao somos esquis itos ... 

E um xi coração aos simpáti­
cos excursionistas. . . de ambos os se­
xos. 

Augusto Murta 

-



SOL E. MOSC~S 1 
- PASSA-TEMPOS CASEIROS 

VJZELf\ E GlJJMf\RftES ff\ZEM f\S Pf\ZES J que a h\ARIA RITA oferece aos seus leitores 
------------i~ ....... 

·. · Calor ! Obras! t{amorados I Uinho Verde I ·. · MARIA RITA, sempre na ansia 
de bem servir quem a li!, generosa· 
mente, magntinimamente, entrega ao 
seu público estas preciosas receitas, 
esperançada de que elas sirvam de 
passa-tempo para as longas e cal· 
mosas horas da quadra que passa. 

Môscas e calor! Calor e fricções ! 
fricções e lmersões ! Imersões, inhala· 
ções, vaporizações, injecções ... e tudo 1 

por seis tostões ... actualizando a moeda, 
está bem de ver. 

Vizela, a Papa-sêca 

Vizela está a tratar da sua 11toilette11. 
Tantos anos desleixada e despreten­
ciosa, chegou-lhe agora o desejo de se 
tornar papa-sêca, alindando-se, elegante 
e coquette, reparando os passeios, trans­
formando a sua iluminação, e conse­
guindo derribar o pre-histórico alpendre 
que era o mostrengo máximo da sua 
artéria principal. 

O povo pasmado com tantos melho­
ramentos, clama de mãos erguidas: Mi­
lagre! Milagre! 

E consta que vai ser canonizado o 
Dr. Américo Caldas, o santo vizelista 
que conseguiu sacar da Câmara de Oui­
marãis, a massa precisa para fazer de 
Vizela a verdadeira Raínha das Termas. 

O enlace d.as termas com 
o berço da monarquia 

Ouimarãis e Vizela fizeram as pazes ! 
Isto é um acontecimento mundial, que 
é preciso comunicar sem demora à 
Sociedade das Nações. 

Quando foi da batalha das flores, 
nas festas Oualterianas, Vizela concor­
reu com um carro fantasiado, no qual 
se liam as seguintes quadras, feitas 
«à la minute», por um dos poetas cá 
da casa: · 

Vizela e mais Ouimarãis, 
Há tanto tempo amuados, 
Fizeram as pazes, e agora, 
São dois gentis namorados. 

Nós e a imprensa! 
O ilustre escritor, Sr. José Agostinho, re-

dactor da Bibliografia de o nosso colega A Voz 
de Lisboa, quis ter a extrema bondade de se 
referir ao nosso semanário nos seguintes elogio­
sos têrmos: 

«Maria Rlta -Pbrto, 1932 

Visita-nos desde o seu 1.º número este 
jovial semanario de caricaturas. 

Direcção !iteraria de Arnaldo Leite, 
Carvalho Barbosa e José de Artimanha -
criptonimo este de Heitor Campos Monteiro. 
Humoristas são estes de boa cotação, auxi­
liados não só pelo dr. Campos Monteiro, 
mestre e príncipe de humoristas, como por 
outros que, como Tomás Ribeiro Colaço 
carimbam os seus chistes com inegavel 
talento e puro bom humor. 

1 

Ouimarãis, robusto e forte, 
Vizela, meiga e gentil: 
Que lindo par tentador, 
Debaixo dum céu d'anil ! 

É D. Afonso Iienriques, 
Capaz de ressuscitar, 
Para servir de padri1lhO 
A tão elegante par. 

Voem pombos no espaço! 
Alegres repiquem sinos! 
- Que seja por muitos anos, 
E tenham muitos meninos! 

Reparem na beleza das quadras 1 
E' um misto de Camões e João de 
Deus! Nós cá somos assim. 

Banhistas e paparoca 

A-pesar-da decantada crise, Vizela 
está muito concorrida e animada. No 
estabelecimento termal o Dr. Alfredo 
Pinto não tem mãos a medir, tal a 
afluência dos banhistas, chegados das 
cinco partes do globo. 

O vinho verde tem tido uma extrac­
ção superior à da Santa Casa e com· 
vantagens sôbre esta. Na Santa Casa, a 
maior parte das vezes, sai branco. J: o 
vinho verde, sendo tinto, quando sai, é 
sempre rôxo ! 

Vizela é uma terra onde se come 
bem. 

Desde a portuguesíssima cozinha do 
Oarrido, até aos acepipes culinários 
com que, no Cruzeiro do Sul, o nosso 
amigo Manta mimoseia os seus hóspe­
des, - tudo é bom e saboroso, de 
comer e chorar por mais . . . vinho 
verde, sendo daquele engarrafado que 
há no Cruzeiro do Sul. 

,. " ' ll"'lr' 

l\.lgumas brejeirices? Algumas pequenas 
irreverencias com gente sisuda e melanco­
lica? Bastantes hiperboles na troça e na in­
ventiva? 

Mas, se assim não fôsse, a Maria Rita, 
a quem desejamos muitos anos e bons, não 
morreria a rir, ventruda e oleosa, como tem 
de morrer sempre •.• quem tem bastante 
que comer e beber e o figado desopilado 
pelos ridiculos humanos. 

O caricaturista é Octavio Sergio que 
nos parece superior, na filosofia dos traços 
- lá diz o outro que a caricatura é a filo­
sofia da pintura - ao Sebastião Sanhudo 
do saudoso Sorvete, delicia dos nossos me-
xidos e distantes 15 anos.- · 

Muito gratos ao nosso· colega e ao ilustre 
escritor, Sr. José Agostinho, pelas referências e 
incentivos, aqui deixamos os nossos melhores 
cumprimentos de agradecimento. 

O jôgo do balancé 

Este passa-tempo, tão simples, tllo inocente, 
pode ser jogado por tôda a família, no fim das 
refeições ou durante elas. 

Os jogadores, um por cada vez, sobem 
acima da mesa e empoleiram-se no lustre da 
luz eléctrica, depois de previamente acesas 
tôdas as suas lâmpadas. Enquanto um está 
empoleirado, os oulros vão dando lanço, alé 
que êle bata com os pés no teto, com fôrça. 
Seg1tem-se-lhe os outros no mesmo exercício. 

Aquele que estiver encarrapitado no lustre 
quando êste cair ao chão e que, por conse­
guinte, apanhe uma grande cocada, é o que 
perde o jôgo. Pagará a prenda e será gratuita­
mente conduzido à ambulância mais perto. 

Se morrer, o entêrro será de primeira e com 
m1~i tas tochas. 

O jôgo de prestidigitação 

E' um jôgo que não está ao alcance de tôdas 
as pessoas. Sõ o podem fazer certos maridos em 
determinadas condições. (Que lhes preste!) 

Um conheci eu, que o fazia assim: A' noite, 
quando, depois de comer, ia até ao café, agar­
rava sempre em alguns amigos e levando-os 
a casa, dizia-lhes pelo caminho : 

- Vão ver, que bela prestidigitação! 
E quando a espôsa, um pouco pálida, lhe 

vinha abrir a porta: 
- Estás só, minha querida? 
E perante a sua anuência: 
- Como vêem, está só! Entrem, pois, e 

verão o bonito! 
Chegados ao quarto da cama, o marido dizia 

umas frases cabalísticas numa língua incompreen­
sível e abria o guarda-fatos e pumba : Aparecia 
um tenente de artilharia pesada! 

Outras vezes sala um chaujfeur, um deputado 
da oposição, etc. 

Este jôgo, tão bonito, tão simples, repetiu-se 
muitas vezes. Acabou-se um dia, porque o armá­
rio se gastou, do uso. 

Foi uma pena, porque sempre era um nú­
mero de sensação ! 

(Para o próximo número daremos 
mais alguns passa-tempos) . 

Declaração 
Pôrto, 13 de Agôsto de 1932. 

.Ex."'º Sr. Director do Jornal MARIA 
RITA: 

Lutero Lourenço Correa, vem decla· 
rar a V. Ex.ª que recebeu dêsse Jor­
nal aonde V. Ex.ª é mui digno Director 
o aparelho de T. S. f . marca R. C. A., 
aparelho êste com que fui premiado pelo 
jornal n.0 17 de 13 de Agôsto de 1932 
cabendo-me para o dito sorteio os 
números 9217 a 9248. 

E por ser verdade, passo a presente 
declaração. 

Agradecendo, subscrevo·mecom tôda 
a estima e consideração. . 

De V., etc. 

Llltero Lourenço Correa. 
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FOLHAS 
DE ALFACE 

CARTAS DA CAPITAL 

Minha querida MARIA RITA: 

Num rasgo de audácia oratória, o Benifo, 
o meu caro Benifo, atirou à face protocolar e 
enfiada das chancelarias europeias meia dÍlzia 
de palavras guerreiras. Aí valente Mussolini! 
Era tempo de dizer que a Pa1., como norte 
colectivo de países e gerações, é urna espécie 
de falsa propensão evangélica, que só pode 
levar à estagnação, ao relaxamento de energias, 
a 11111 longo e feio murchar de ambições vilais. 

No dia em que o homem sinceramente se 
der à Paz, à ideia da Paz, à cultura enlevada da 
Paz - estraga dentro de si mesmo tudo quanto 
pode fazer dêle um vencedor. 

Portugal não existia, como não existiria 
nenhuma das nações contemporaneas, se êsse 
pacifismo de hoje, literário mas perigoso, ti· 
vesse sido uma verdade humana. A própria 
vida de um indivíduo ou é um combate a 
vencer, - ou é uma chochice amorfa, inexis­
tente, inútil. A concorr€ncia comercial ou indus· 
triai - é uma forma de guerra. O reclamo, -
são hastes mobilizadas por uma Droga contra 
outras Drogas, por uma máquina contra outras 
máquinas; e não só o reclamo. A própria nação 
que preside ao .tperfeiçoamcnto da Droga, à 
beneficiação da Máquina, é uma nação de guerra 
porque é uma nação de predomínio. 

Citroen, se fõssc um verdadeiro pacifista, 
deixava Henry Ford em paz - não procurando 
desbancá-lo. 

E não haveria jogos de foot-ball, - que 
são combates, que são guerras pedestres, nem 
sempre incruentos pelo que respeita às canelas. 
Não haveria o bridge, mansa e astuciosa pugna 
de salão. Nem nada onde uma emulação de 
qualquer espécie atirasse umas contra as outras 
as inteligências e as vontades humanas. Porque 
tudo, em nós, são fermentos de guerra; porque 
viver é guerrear - ou não é coisa nenhuma - ; 
porque a Civilização nasceu da guerra, ou da 
vontade de guerrear - e não há já maneira de 
cortar à civilização o seu caminho, que é só um, 
sempre o mesmo, e sempre igual. 

Os assombrosos progressos da química, 
neste momento, não nascem de uma vontac!e 
quieta e mansa de arrancar à natureza mais 
milagres, mais segrêdos, mais prodígios. Não. 
Nascem, muito humanamente, do desejo de ani· 
quitar o próximo com o novo gás corrosivo, a 
nova descoberta mortal, o novo processo infalf. 
vel que substitua o canhão proscrito pelo tra­
tado, mais o gordo obus pesado e incómodo. 
Onde não pode haver Arsenal- trabalha o labo· 
ratório. E a maravilhosa e indelével tintura que 
à lá da ovelha branca emprestará a cõr do Céu 
-nasceu por acaso, nésse Laboratório guerreiro, 
quando no manipular de premeditações rnorufe· 
ras o estudo de sais ou reacções incidentalmente 
a fêz nascer. 

Por mim, quando me dou a polir e a repolir 
a frase, - tal qual como uma mulher elegante 
quando afia e enverniza as unhas - nutro guer· 
reiríssimos fins; pretendo cravar no coração dos 
meus 'rivais finas punhaladas de cspftito, cor· 
tando em cada punhalada urna fõlha de loiro 
que acima dêles me erga, invencivel e coroado. 

E tu, MARIA RIT.\, o que és tu senão uma 
Padeira de Aljubarrota? Nasceste para ir ao 
forno da Imprensa, bravamente, armada até aos 
dentes de lápis e canetas mais eficazes que a 
velha pá - chacinar inimigos. As tuas hostes 
levam bandeiras: - bandeiras despregadas. E en· 
quanto, lá fora, a frança se diverte com a i:uerra 
económica, a América se entrega aos prazeres 
da guerra civil, os luminares alfandegários pro­
movem a guerra de tarifas, e a Alemanha pre· 
medita a guerra química - tu és uma Napoliõa 
da guerra cómica. Honra le seja. - E viva a 
guerra! 

.. 
* 

Vai péssimo o ano agrícola. De inverno não 
choveu bastante, - a-pesar-de haver tanta gente 
e tanta coisa a pedir chuva. E agora, com estes 
calores, estes nevoeiros perigosos alternando 
com uma insalubre secura, o vinho murcha, o 
milho não dá maçaroca, o azeite esvai-se das 
oliveiras, o cereal naufraga em raquitismo, o 
feijão não trepa. Os agricultores,-que não teem 
pecados, e talvez por isso não leem vintém, 
pensarão com os seus botões: - seja tudo em 
desconto das nossas letras .. . E' que, minha 
flor, já lá vai o tempo em que a lavoura era 
iletrada. 

* • 

Tem faltado tremendamente a água. O Põrto, 
também nesse ponto tem muito mais sorte. 
Mesmo que lhe falte a água - tem o vinho. 
E' outra loiça. A capital, e os seus arredores, 
não; no verão, todos os anos assumem aquela 
resignação periódica, plena, incomparável, que 
só os portugueses atingem na arte penosa de 
se verem gregos. 

Os lisboetas, devido ao aqueduto, das Aguas 
Livres, livres das águas se vêem, mal aperta o 
calor. Privação duplamente amarga, visto, que, 
como provam os sifões do Alviela e o sifão de 
Sacavém, a água da capital é gasosa, - e, por­
tanto, indicadíssima para o verão. 

A Companhia das Aguas, para a qual, 
quando a água abunda, tudo são e bacilidades• 
- alimenta com alvitre os seus e nossos conta­
dores, êsscs feios cofres à prO\•a de água onde 
não há nesta hora, para os próprios mosquitos 
sempre famintos, a mais leve possibilidade de 
irem ao bacilo procurar alimento. 

E' horrível. 
Por mim, já desisti do Alviela. A/ é um 

prefixo moiro; viela, todos sabem o que é, 
mesmo que não cantem o fado. A tendência 
natural do progresso deveria ser a transformaç.~o 
da viela em avenida larga. Mas qual! Ela é cada 
vez mais um bêco sem saída. Fala-se de novo 
para ai em captar o Nabão. E' ambição velhís­
sima, explicável pelo que há de prometedor no 
simpático vegetal; - mormente assim, em au­
mentati\•o. O que nós queríamos era água, água 
de rio, fonte, ou lagoa; contcntavamo-nos com 

qne fósse sulicientemente llquida para correr"da 
torneira. Reali1ar-se-á um dia essa aspiração ? 
Oxalá! Se isto continna por muito tempo na 
mesma atonia, a entidade de quem dependemos 
terá de passar a chamar-se Companhia das Aguas 
de Bacalhau. - E ainda será vaidade • 

• 

O teatro, de verão, - como os toureiros, 
de inverno - arrasta sempre uma vida incerta. 
Mas a verdade é que já não há inverno, para o 
teatro. E' sempre verão ... 

E nola. Quem, como eu, crê no teatro, 
sente com alegria, uma espécie de rejuvenesci­
mento. já te falei no grande êxito do Sonho da 
Madrugada, de Vasco de Mendonça Alves. Pois 
contam-me que, no Parque Mayer, o Sape gato 
es•á pegado. Que, no Avenida, ao pÍlblico se dá 
tôdas as noites Um Conto de Reis. Que o Chd 
de Parreira embriaga de novo as plateias. E que 
o Erico Braga, sempre astuto e hábil, depois de 
ter duran!e tantos anos mantido a coesão de uma 
espWndida companhia que lodos julgávamos per­
pétua - vai repor, em reprise directa, D. Per­
pétua que Deus Haja. 

Aqui tens, por hoje, as notícias que pode 
mandar-te o 

Tomaz Ribeiro COLAÇO. 

"Onião" ibérica 
• 

Cantam p'r'ai a uoniãou 
e, palavra! - apoio a lôa ! .•. 
Surja uma nüla, mas boa, 
que eu, por mim, lhe dou a mão. 

Com sincero aprazimento, 
um vate, que vive só, 
dava o indissolúvel nó •.. 
- Ao menos, por um momento! .. . 

J oão do MJNHO. 

A propósito 

Ele, comendo geleia - Meu doce 
amor! ... 

Ela, bebendo água gelada-És fresco! 



Para o mote 

Depois que me encoutrei 1111, 
Quero casar e não posso . . . 

recebemos mais as seguintes 

GLOSAS : 
Que ~nsoment.o i.io cru 
RUC todo~ rozem de mim. 
~tão sei ... procedem a~sim. 
~·J>Ol~ que me e1tcon.trei 1ut. 
Mos •.. que pensor ê o vo.<.<ot 
se vl.<sem como o engro:'so ..• 
Se us que criti<"am o vissem . . • 
l>Jrio, se o sentissem: 
(-JU.N'O ca~ar e não posso. 
(Ar(liro1, 

Z é Mn.rtn. 

Tive um sonho irobi ru 
t!111 .<onho todo ole~t.atlo; 
l .. Clll l tl'OlHllG c.-ontor o fü1IO 
J>Ppnf3 riu.e me enf'Otlfrei lftt , 
E p'ro 1-Coznr o menu. 
'.'\u mtnhu cOhC\-..U coço. 
E8le feitio e hem nooSo 
llu Ftt•nte ~ur~o.ntear. 
Ohrii.mndo-mc u cuntnr 
Qw·ro ra."ar ,. não poS$O. 

D elfim d~ Frl..ihtM. 

~\\~~::~~u~~ ercTa st?~ii~~· 
Só pen~ei em me ves1ir. 
l>epol." qtt.P nw encontrei 1trt. 

l~P.~W1 d1.~s~:~~~ ~~s"o' 
M ultul'\ V<'ZC:; bem rne coÇo, 
g dou mur1·os no toutiço ... 
Mnl'\ nüo i:i;ci 1-'6 iRt.o ó enguiço, 
Qttero caMr· e não po~so. 

Z é Bnriio. 

• 
Seguem as glosas recebidas para o mote -

o qual nasceu coxo, graças a Deus! 

Poeta da Raza conhece, 
O mistério do Amor 1 . .. 

N. 8 . -Alguns colaboradores excederam-se 
no comentário Daf, terem ido as glo~as para o 
cesto dos papéis ... 

Suho o 'lllC o Dinbo eS<tllC«'C ... 

~ Ut~,~·~JJ~ â~1~°ua1~~:·er !. · · 
l'nt•ta ria R<ua conlttu·el ... 
So uo ucu~o lhe opetecc, 
Nnrnornr ... ~t·r trovador ... 
L11µ0 tem uo seu clispor, 
t úito~ ~1uonlos t!lc quciru! .•. 
Cvnhe4·e tt·e~l:l mnneirn~ 

.. o tnit-th·io do Amor!/ .. . 

AUredo Cunbn (Rtw:n'. 

l,luern julgo nõo en,·elbecc 
tt•rn u rol!->U pre~rn nçào 
~: •h«•o lrble Uusüo 
J>odu da ua:a conhece. 
Moe. li:; n•zes, desfalece, 
A·pt•SOMIO 8Cll vigor 
Confessou com de:Sprimor: 
e Quoro cnso r e não posso>, 
Ct!rlo •1uo 111ir11 êle é um poço 
O wl.~t(orio cio ..tmor. 

Mnl n nrnnh:i 011·orece, 
Cti vou t'll lodo uprumndo, 

~~~~~~;,,nJ>:H~~i!~~o~~~~~g_o, 
Poi"" rn 11 ito bem me parece ••• 
E i"lo (-, sem de~primor 
Oft•rcw<•u·fht\ uma nor. 
Souht• do 11ulont.ario, 
!-:iin µ-oe Lei. P'ru que Jiriu 1 ••• 

U mi.otth·lo cio A rnor. ... 

'l.~ónl"I. 

A . L. (M nrinl vnJ. 

Em •1uol•1uer porte nporeee 

~i'l:ilo~ ~~~,,~~111!.i'~e~~~to; 
J>oeta <la Jia.;a conhece ... 
Quulquer senhoru lhe orrecc 

\ Seus lóllios ''º lint ln r·llr, 
Que t·le hoija C"Om fu1·m· 
Por n:lo l.er muis c1u<" lho tlur 
ConlOrme ow:o n1t1miu1\ 
O 11tf • ..;cério do Amor.t ... 

ne manhã, mol omnnh~c·P. 
Logo no Sol contam os '"e.<, 
E os seus trinado~ ~uav~~ 
Poeta da Ra:ra conllere. 
Oe Oor ao peito, pnrce~ 
Um rapaz no''º o primor. 
Como quem vol num ondor, 
Sempre teso e direitinho, 
A conquistor de monslnho. 
O mistério do A mor! .. . 

U elltm do Frcllns. 

MAlllA f\ITA emmogrêce 
Troz múgoos no <·o)ouÇtio 
As cousas desta poi xõ.o 
Poeta da Ra:;a t·o11here ... 
Elo d iz: - •of nüo 1110 <'~'lllCCO 
Esse ingrttt.o t~nlndor ! > 
Sempre munido cio nor, 
Foz juntar o mulherio' ... 

Õ111~1~~i<!~l~8 J:i';. ~~b~ l~~- · · 
"rulipu N e a:ro. 

O o mor nõo arrefel'C' 
Quando dura hâ multo tt>mpo; 
Poi:; nos troz grnnde tormento, 
Poeta. da Ra.;a <"<Hthf•r,• •.. 
Quem não ama ale,;re vi .. sc .. . 
Nilo sofre. nUo ~ent<' n dor .. . 
\lus não amor é um horror? .• . 
Quem pode i$lO Jh!l'f'Oher1! •.. 
óra, vuo lá entC'nder 
O m.lstério d.o Amor/.t ..• 

Viol~to. 

Amor - nos seus olho>! l~·se .•• 
llondode - no seu sorriso .. • 
Que virtudes nêl' dh·lso, 
l'oeta da Ra>a f'011!1err .•• 
Creio bern. que Cle m<'r(l,'f\ 
Que o prunte oqui com vulor ! ... 
Quondo topo ê~le senhor 
Logn adrego etc pen~or 
Que :-;0ube d~sencunt.ur 
o mutério do Amor/ ... 

Sarcli1\ht~i .. a. 

~('l'nhumo dnmo o esc1u1'l'•1
: 

Tódns o querL•m 01110'" .. 
Qm~ nato sohc onde ntrtwnr. 
}JQ(~{a lÚt ua:a (' fl/tt•t•,• ·' · •• 

~l~~nuci~ide~n ~~~,Jc~11.t>_ ~clornw .. 1• 

T ôtlu:-i, por isso. orn rNlor, 
Nem o deixorn 1·o~pi ro r ! ... 
E' que él' :o;oube de~"on<.111r 
O mistl:rio <Jo Amor! ... 

Crnvino. H ru.ncu.. 

Ano, Jonno, Clarice, 
Cnrol i n~, Auroru e l..01:. 
Orquidca e us mnnos Lulu~; 
Poeta da Ra::a <'Oflllt're .. 
Tê>dos teem J>or ••le 1 n Ll'rc,•e .• • 
Murio. Rosn. Leonor~ 
Tudo bulhou com l'UN>r 
Em i::rossn poneodorin 1 •.• 
Por de só. t(ut:m dlrin ? ... 
O mtstérlo <lo Amor/ 

Dália V o1·tnl'lha. 

Ele todo se envoiclece 
Por não haver mois nlnFw(1m 
Que o roça ltio hem, ti.io 1w111. 
Poeta da Ra~a co11h<!c<•. 
Conhece e n:.io ~o ohorr<'ro 
ue andar com êate culor 
A procurar com n 1·dor 
Quul<1ucr ruro onde olim~nlo 
A delicio permnn<>nLC, 
O mi./ét-U> do A mor. 

Quem mnis ruz m"no~ mcrc'" .. t\ 
o rirão ussim o di1.. 
Afirmavam-me e111 pcll;r. 
Poeta tia Ra.:a ro111tet•t• • 
Essa lcJc.ie, que enollc(·f". 
Dcfondenc.lo--0 com ortlor, 
Oemonslro o~s1m meu \'Olor, 
Mos 1>0r vezes det1füh.~ço, me sobe. eu nõo conht.•ço 
O mislfrio ~ 11mor. 

OllJu. 

Rol Lont•o. 

Áo Po po·s~co uconleté 
O nfü> gabcr drclrror, 
Pode logo cnlculo r 
Poeta da Raza CQ111t-ce. 
Alfredo, logo opur<'Ct' 
Feito oudoz conquistador 
No IOf'<'IO uso umo Oor 
Tuuo no ponto do unho 
P'ro des,·endor lú 'alá o Cunha 
O mistério do Amort ... 

Se o D. Antónln ontloldocc, 
Por ver sou umor logrodo. 
Sobem quem é o c·ulpt«lo! 
Po,.1a da /la·'ª 1·011'wr1• t 
E num o. c·ontínuu Jll'CCe, 

~~~u';~rt~' ci'ºN16J~~"~[.h1ior. 
P'ro quo n ... J'uçu c·onhec·er ... 

t8111i~~i~}~1~~' c~>"~,~~-zcr, 

L ive ln. 

Flg noirn do I nferno. 

Sempre que o "~jo, e;.lremece 
Oe pro1.er meu coroçüo .•• 
Oue e de hu multo esta poixão, 
P~ui da Rtua ro111lece.1 

••• 

Oh, jnmt1f8 oln e:1more<'e •• . 
Eu o afirmo côm \'Olor ! ..• 

~~ ~b\'~hJoó~ol~ r~'."e.\':1.J~º~ ~;;; i.o ho ..• 
Onde guordn com 1·orlnho 
O mlslfrlo do 11 mor·/ .. , 

Orqní.clea. 

Risonho loll'O estremece, 
E ll Sutt e l>t•ro , u floclo. 
Tó<ln n mulher <lellcudn 
Poeta ela //tua <'Onliere. 
Quem l> que nüo entontece, 
Ao chclrur o suu llort 
No homt•rn moltt "°cdutor. 
Que Oeus oo muntlo deitou. 
Groçth à mulher criou 
O mist,:rio do Amor.' .. • 

Li.zé. 

Corinhos •1uo lho opet.ece 
Emprego.os ,·omo ninguém 
N'as cobos que u mulher tem. 
Poe1a da Jla:a Nmltee<.•, 
Quundo o rnullwr t'stremece 
~: lhe chego • oc1 uolo • dor, 
Beija-o logo o com o llor 
Rue o seu peito sempre cobre 
!·.' O•slm 'Ili' ÕIC) dOSt'Obre 
O mistério do A mor/ ... 

Trip.,iro. 

De·corto nõo ol\'Orcre 
Em seu 1>clto n moC"id:ule, 
Porém, ,·ihrutilidotlo!! .•• 
Poeta du Jla;a 1-011/tt•t•t•. 
'fc';do u Vénu~ llw meret·o 
Blundkius •h• lro\'Udor~ 
Seu e~lro t~m t.ol ordor. 
Tois mimos o fU\lnnt.(tio~, 
Qtu: cm ni troz s~~mpre em anc-eios, 
U 11ti.-Uérla ti<> Alll<U'. 

Se. minl11l primo 0t l 1H'~ .. c 
Xo estndo t-m qw• riu. cslú, 
Niio nw pt.>:i8o f•ur;.Hr ja 
Poeta <iu. lia :u '·01tlwcc. 

A mnrat. 

~?~~ .. ~º n~?.~ c~:~'\1\'!·~t!~~~~:c 
Do Lom g runtJo ó 11rn horro r 
E jit se torno nolórlo 
Porn C"ncobrlr ... o coxó ri o 
o mi•Cr'rlo <lo A 111or. 

Am.nrsntino. 

roi~ a rnim nfü> m~ µnrt"'c. .. c 
Que Jl<lr Wnl<> Jirumar 
J.leu Orleúu hO de ucuhar 
PON<f da Jla.;o <"OnloTe. 
Poh4 que nil\$;ut"m ''~sconliceP 
Ser tanto o:o1nt'lrn ... um horror 
Que o~re\·cu êbSO senhor 
J>orn t.le nós •li~or mui 
Sem t.•r 1•orc1u•" .. ollnol 
O mistério <lo Amo1· / •.• 

Amn.rnn tíoo. 

Mote para o próximo n(unero; 

Quem de vidro lem telllado, 
NfJo a11da de 11oile ds gatas .• . 

• 
Dentro em breve a MARIA RITA abrirá 

entre os seus glosadores um form idável 
concurso, com prémios de valor. 



Quem é? 

Nariz. Garganta. Talento. 
Talento. Nariz. Garganta. 
Um talento quando canta. 
O nariz um monumento. 

Se no palco é um portento 
E o nariz, ao perto, espanta, 
- Talento, nariz, garganta ... 
Garganta, nariz, talento 1 

ZECARRAN~. 

Anexim 

26 Rabeia 
Não tem cheta, 
Nem buraco 
Onde se mêta ... 
Só tem treta 
Zé Rabeta ... 

Mas não chora 
Quando implora ... 
Do rifào 
Lembra-se agora: 
u •••••••••• •••• 

.. .... ......... ! li (?) 

BATRÁQUIO. 

Decifrações do número anteríor: Quem é? 
César Ramos. Anexim - •Quem cala consente>. 

MaladoTes: Reirobí, Satierr ed Mifled, Her­
-Nani Agê, Afonso • Relâmpago>, Brancuras, 
Toneca Barbas, Cardial Mina. 

Contas con . . . fusas! 

Porque o dia foi de calma, 
Escaldante como a breca, 
Fui com tõda a minha alma 
Dar um passeio à careca! 

A noite j:1 ia em meio 
E, sentindo algum cansaço, 
Resolvi sem mais rodeio, 
Ir descansar um pedaço. 

Os bancos todos tomados. 
Estava o «Marquês» em derriço ! 
P'r'apanhar um lugarzinho, 
Dei mil voltas ao toutiço. 

Eureka ! Saem dois vultos, 
Dois lugares? E eu um só! 
Não sendo os outros estultos, 
Vou até fazer ó!. .. ó! ... 

E assobiando uma ária , 
Oosava fresco tamanho! ... 
Mas eis que à pituitária 
Chegou não sei quê de estranho ! 

Levantei-me sem zum-zum. 
- Má sorte de alguns morlais ! -
A contar com menos um ... 
E andava ali um de mais! 

A. M • 

Mimos o Prof. 
O Mimoso Miudinho era um cóca- 1 Quando se chega à sobremesa, já não 

-bichinhos sempre mer ulhado em ve- há apetite para o pudim. 
lhos e poeirentos alfarrKbios, onde com - Nas paixões frugívoras deve dis­
o auxílio dos óculos e da inteligência, pensar-se o pêssego, para que se não 
catava os têrmos mais arcaicos e as diga: Isso do amor é caroço 1 
palavras mais arrevesadas vindas do 
latim, do grego, da flandres, da mou­
raria, dos troi. . . anos de 1932, da ai ... 
fama e bom proveito e da Na ... varra 
da saia, ole 1 (sem zumba! zumba!). 

* * 
As imagens eram o forte do Mimoso. 

Desarrincava frases com uma prosa 
tàQ sucolenta e substancial, que cada 
período valia por um cozido à portu­
guesa ou por um prato de chispe com 
feijão! 

Exemplos : 
- Os teus cabelos à Oarçonne são 

os grêlos à provinciana da nossa paixão 
culinária. 

- E' tua bôca uma romã, são teus 
olhos azeitonas e teus seios cachos de 
uvas que abandonas, eh:., etc. 

-Quando te sinto tôda minha, 
tenho a impressão que estou a comer 
bacalhau com todos. 

- 1 lá sonhos muito delicados de 
paladar. Calcula, meu amor, que sonhei 
esta noite que estavas a comer espargos. 

- Cada beijo dos teus é uma fábrica 
de rebuçados com surprêsas que vão 
até às campaínhas. 

- No banquete do amor o "hors 
d'oeuvre" é o que mais se saboreia. 

* 
* * 

Como vêem a prosa do Mimoso 
Miudinho era, além de original, muito 
saborosa e alimentícia. 

Variava muito de estilo e adjectivava 
com elegância e uma facilidade pas­
mosas. 

Referindo-se a um orador, dizia : 
fulano, é um orador fluente, demos­
ténico, verborreico, leonárdico e coím­
brico. 

* 
* * 

Uma ocasião, quando estava a dar 
lição na escola em que era professor, 
fêz a apologia dos nossos maravilhosos 
dia:. de :.oi. 

E principiou : 
lioje está um dia luminoso! Um 

dia lindo ! Um dia criador 1 Um dia .. . 
fragma l Um dia . . . gnóstico! Um dia .. . 
pasào 1 Um dia bom! Um dia .. betes ! 
Um verdadeiro dia rei. .. 

foi nessa altura que um dos alunos 
gritou do fundo da sala: - E' melhor 
juntar-lhe um "ª" para ficar mais com­
pleto 1 

LEI DOAR. 

Um acontecimento sensacional 1 do ~ia~i~:Oe~~~~~~;;~~~7-se em cima 

GRANDE ALVOROÇO 
Milhares de pessoas presenceiam 

um caso único 

Ontem, às 3 da tarde, esteve o 
trânsito interrompido na Praça da Li­
berdade. 

Uma multidão compacta coalhava 
por completo o lugar onde o Sr. 
D. Pedro 1 V, segura na mão direita os 
papéis brasileiros, e pregunta à casa 
Sousa, Cruz & e.• se os Getúlios Var­
gas já deram ordem para se pagarem 
os respectivos juros. 

Porque motivo se juntaria tão grande 
massa de povo? 

Qual a razão porque tôdas as pes­
soas abriam a bôca num enorme 110h !11 
de admiração e espanto? 

As varandas, quási não podiam com 
o pêso das gentis damas, que se debru­
çavam, curiosas, para gozar o inédito 
espectáculo. 

A polícia era impotente para conter 
o público, que em golfadas convergia 
para a Praça, vindo de tôdas as ruas que 
ali vão desaguar, ou melhor desaterrar. 

Mas o que era, afinal? 
Oh 1 caso nunca visto e assaz espe­

cificolondrífico ! Pasmai, povos! Assom­
brai-vos, gentes! 

Quereis saber o que era? 
Nada mais, nada menos do que um 

homem de coragem, que tinha come­
tido o acto heróico de aparecer na rua 
com um chapéu de palll.a! 

Uma coisa que já ninguém via há 
tanto tempo, a não ser nos escaparates 
das chapelarias! 

Consta que o Govêrno vai conde­
corar o destemido cidadão. 

........................................................... 13 ........................................................ ... 
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1 Boletim financeiro 1 1--
A Crise Capitalista 

A crise capitalista, que tanto preo­
cupa no momento a política mundial, 
não tem, segundo o nosso modesto 
modo de ver, ouvir, cheirar, sentir e 
apalpar, a importância que se lhe quer 
dar. Para nós, que bacorejamos os mais 
aturados estudos financeiros, os males 
da sociedade contemporânea não adveem 
directamente do sistema capitalista, mas 
sim da falta absoluta de capitais. O ca­
pitalismo não morre. Jamais morrerá ... 
enquanto Deus lhe der vida e saúde. 

Não é propriamente o capitalismo 
que nos cumpre combater, mas sim a 
miséria e a pelintrice. 

Desconfiai dos que gritam : abúixo 
o capital. Esses, se o apanhassem caído 
no chão, haviam, com tôda a razão, de 

Verbo dar 

(Do nosso redactor especial, pedindo desculpa do atrazo). 

Impossível 

- Para conq1tistar o seu amor seria 

A Paz Armada 

Lausa1Za, I de Agôsto - Continuam 
acaloradas as discussões acêrca da Paz. 
Tem havido várias cenas de pugilato, 
esperando-se a todo o momento que 
haja atentados pessoais. - (E.). 

Bolívia - Paraguai 

Lolldres, 2 de Agôsto - Segundo 
informações oficiais, só depois de ter 
terminado a revolução brasileira se 
poderá solucionar o conflito entre estes 
dois países. Teme-se, porisso, que nunca 
mais haja paz. - (E.). 

Pelo Oriente 

capaz de fazer uma grande tolice. . . Nanquim, 3 de Agôsto -Acabou-se 
- Perca as esperanças; eu já casei. a tinta da China. Reina grande cons­

ternação. (E.). 

lhe deitar a mão ... que tivessem mais 
à mão. Mas isto não cabe tudo num E' de arrasar 
artigo. Mais de espaço nos referiremos 
ao mesmo assunto, com a nossa já 
comprovada experiência. 

1 _POR Ê~~ MUNDO 1 
As Eleições Alemãs 

Berlim, I de Agôsto-Hitler obteve 
uma maioria relativa. 

Sabe-se de fonte segura que reina 
grande entusiasmo entre os nacionalis­
tas. - ( E.j. 

A Revolução Brasileira 

R.io de janeiro, 30 de Julho - Con­
tinua tudo na mesma como dantes. 

Ele, soletll! - Desejo dar-te uma Os federais esperam ganhar. . . e os 
- Ai filha e o trabalho q1re nós 

temos todo o dia sem fazer ·nada, à 
espera que os !lossos maridos venham 
do escritório? 

palavra... revoltosos também. Não se sabe ao 
Ela- Preferia um colar de pérolas. certo quem ganhará. 
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o BOI APIS 
Tragédia egipcia, com coro's "bôca chiusa " (não (em letra) 

PERSONAGENS: Xantippas, Absalide, Lordohamor, Um amigo, Um Astrólogo 

ANO 732 A. C. 

PRIMEIRO ACTO 

(Num botequim do Baixo Egito, TIO rei­
nado do Farad Ramsés CXI.) 

ABSALIDE 

A verdade é só uma, meu amigo. 

Não creio no Boi Apis. Que um castigo 
do céu em pó me torne. Não receio 
a cólera dos deuses. Ontem, veio 

procurar-me o compadre Absalão, 

LOROOHAMOR 

Porque uão crês? 

ABSAUDE 

Não creio! 

ASTRÓLOOO-CALDfU 

Que me devore, e já!, o Crocodilo 
sagrado e secular do velho Nilo, 
e me perca nas trevas de Sodoma, 
se eu quero permutar o meu idioma 
com o vosso, com cuspo ou mesmo a sêco ! 

(Desce um profundo silêncio. Dois condu- XANTtPPAS 
/ores da Companhia Carris através do Nilo 
jogam o bilhar. O café arrefece nas chdvenas. P'ra doutrinas do Amor, sei, não sois pêco. 

Ld fora ouve-se a lJuzina dum automc1vel em E eu não quero trair Absalide. 
segunda mllo.) Osiris v:l convõsco. Senhor: Ide! 

-um hebreu da mais alta condição­
p'ra que eu fõsse com éle constatar 
um milagre profundo e singular ABSAllOE 

(E proferindo estas cruas palavras, Xan­
tippas rasga-se tôda e desfafet:4!·lhe nos bra­
ços. - Um siflnclo desgrenhado. - O ctJro, que 
cada vez se i11terna mais, e11toa um tango mi­
longa.) 

do tal Boi Apis que vocfs pretendem 
pôr entre os deuses que no céu esplendem ... , Vou para casa. Espera-me Xantippas. 

. Hoje o almõço é de primeira: Há tripas! 

LOROOHAMOR (O ctJro interno entoa uma cançilo dolente, 

Porque não fõste ver? Tu és dcscrenle. género veneziano.) 

Pregunta a tua espõsa. 

OUTRO AMIOO 

Exactamcnte. 

Pregunta-lhe e verás. Um sacerdote 
que eu conheço, garante que um velhote 
de oitenta e tal janeiros, remoçou 
de tanto que ao Boi Apis se apegou. 

LOROOHAMOR 

E êsse milaj!re foi de tanto brilho, 
que a mulher do velhote teve um filho 
que p'ra ser o Boi Apis, só lhe falta 
de excrecências um par na testa alta! 

ABSALIDE 

Penetrou a descrença no meu seio. 

0 AMIOO 

Não crês, porquê? 

SEGUNDO ACTO 

(Na alcôva perfumada a incenso e ci11a-
111omo, de Xa11fippas, espôsa adordvel de Absa­
lide. - Esta e um Astrólogo-Caldeu.) 

XANTIPPAS 

Não devo acreditar na vossa frase. 

Estive quási convencida, quási 
a crer que o vosso amor libidinoso 
continha um não sei quê de religioso, 

que 1ustificaria uma traição. 
Vejo, porém, que não. 

ASTRÓLOOO-CALOEU 

Que não" 

XANTIPPAS 

Oh! Não! 

TERCEIRO ACTO 

(Na refetida alcôva, cinco minutos apds. 
- Absal/dc e11tra e apercebe-se do crime ne­
fa11do.) 

ABSALIDE 

Sim! Tem razão o Astrólogo Caldeu! 
O Boi Apis existe. O Boi, sou eu! 

Mazalipatão FILHO. 

CARTAZ DE HOJE 

S. jollo: Ainda não encerrou as suas 
doiradas portas para obras. 

Ollmpia: Cinema sonoro, com as me­
lhores produções. 

Passos Manuel: Variedades, com nú­
meros de grande sucesso. 

Bata fita: O grandioso lilrne de êxito 
mundial Madame Satan. 
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Os Concursos da ''Maria Rita,, 

O acolhimento do público ao nosso 
primeiro concurso de Pim-Pam-Pum 
(e dizemos primeiro, porque havemos 
de fazer segundo se Deus nos der vida 
e saúde) foi de tal forma gentil e ani­
mador que não podemos por nenhum 
motivo deixar de corresponder a êsse 
acolhimento. 

E como ? Pensamos nós. 
-Da maneira mais simples ... res­

pondeu-nos o homem das Artimanhas 
cá da casa. 

Fazendo um novo concurso, mais 
rápido, mais simples e da mesma forma 
lucrativo. 

Foi assim que nasceu a ideia do 
Conrurso df Srll'l11bro, ou 

o Automóvel-Mistério 

concurso simplichsimo e que se resume 
nisto: 

A 1'.1ART A RITA publicará tôdas as 
semanas um mapa de Portugal (parte 
Norte do Tejo) Nesse mapa será repre­
sentado gráficamente o seguinte:· 

Diversas cidades importantes 
Diversos rios principais 

,, monumentos célc bres 
Diversas estúncias termais 

,, praias da beira-mar. 

Depois, cada semana a MARI A 
RITA prcguntará aos seus leitores. 

Qual é o itinerário do 

Automóvel- Mistério? 

Restará ao concorrente o adivinhar 
quais as cidades, os rios, etc., que 

o Automóvel-Mistério 

atravessará. 

PRÉMIOS 
Ao concorrente que adivinhar o iti­

nerário certo, o qual terá de ser dese­
nhado a tinta no próprio mapa que a 
!JlARIA RITA publicará, 

500$00. 

Aos concorrentes que derem só I êrro: 
três prémios de roo escudos, ou sejam 

300$00. 

Aos concorrentes que derem só 2 êrros: 
quatro prémios de 5o escudos, ou sejam 

200$00 

aos concorrentes que derem só J êrros: 
cinqüenta prémios de 10 escudos rcpre· 
sentados por livros de igual valor, ou 
sepm: 

500$00 

E aqui tem V. Ex.ª um concurso do 

Automóvel-Mistério 
------------------------sil/lples, rmdoso e rápido visto que é tôdas as 

sel/la11as. Os mapas já marcados, terão de 
ficar cm nosso poder até à quarta-feira 
seguinte, para se fazer o apuramento 
de acôrdo com o Yerdadciro itinerário 

E dirá para facilitar, que nessa se- que«1 r.1ARIA RITA publicará, e estará 
mana o automóvel, terá de atr<lVessar patente ao público, devidamente lacrado 
tantos rios, passará tantas pr:1ias ou e selado como de costume, nJs montras 
termas, visitarú tantos monumentos, e_> da Agência de Publicaçóes da Praça da 
pararú cm tantas cidé1des. _,,. Liberdade. 

\ 
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